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1 INTRODUÇÃO 
�

Atualmente vive-se a Era Digital, também conhecida por Era da Informação, nela 

as transformações globais ocorrem em ritmo acelerado devido ao uso de tecnologias 

voltadas para a Internet. A quantidade de informação cresce mais e mais a cada dia 

e para entidades, como agências de notícias, onde a qualidade destas informações 

é a chave para o sucesso destes empreendimentos, o controle da qualidade das 

informações geradas em um meio colaborativo tem sido um grande desafio para 

essas empresas. 

Na Agência de Notícias do Curso de Jornalismo da Universidade de Ribeirão 

Preto (AGE UNAERP) ocorria o problema de ter várias versões de um conteúdo que 

precisava ser publicado no site espalhadas em diferentes locais (contas de e-mail, 

CD, pen drives, entre outros.). As revisões dos artigos enviadas pelos alunos eram 

realizadas por duas pessoas, sendo a primeira um aluno editor (monitor na sala de 

aula) e professor responsável pela Agência. Somente após essas revisões o artigo 

era convertido para o formato HTML e publicado no site da AGE UNAERP. 

Desse modo, tinha-se um grande trabalho para publicar o artigo, uma perda 

considerável de tempo para revisá-lo e também de espaço para armazenagem dos 

dados, pois existiam várias versões e em vários formatos de um único artigo e quase 

sempre em locais diferentes, sem contar o nível de segurança e confiabilidade dos 

dados que era questionável. Devido a esses fatos, foi verificou-se que a melhor 

saída para a resolução do problema era a migração para um site dinâmico, de fácil 

acesso e que tivesse a opção de controlar o conteúdo publicado em um único 

sistema de arquivos ou de banco de dados. 

O objetivo deste trabalho é implementar um componente de Controle de Versão 

de Conteúdo textual como um módulo para o CMS Open Source Joomla para uso da 

AGE UNAERP. 

Para atingir esse objetivo, o presente trabalho está estruturado da seguinte 

forma: 
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·  Capítulo 1 - é apresentado uma introdução do trabalho, os motivos que 

levaram à sua elaboração, o objetivo e sua estrutura. 

·  Capítulo 2 - é apresentada a definição de Open Source e suas 

características, assim como sua importância na rede social dos participantes 

e desenvolvedores espalhados por diferentes regiões do mundo.  

·  Capítulo 3 - são apresentados os principais conceitos sobre Sistemas de 

Gerenciamento de Conteúdo (SGC), bem como suas funcionalidades e 

razões para usá-lo. Apresenta-se também um comparativo entre o Drupal e o 

Joomla, dando mais ênfase a este último que foi o CMS usado no decorrer do 

trabalho. 

·  Capítulo 4 - este capítulo apresenta as ferramentas e estruturas necessárias 

para o processo de implantação do Sistema de Controle de Versão de 

Conteúdo no site da AGE UNAERP. 

·  Capítulo 5 - são discutidos os resultados obtidos do Sistema de Controle de 

Versão de Conteúdo, apresentando algumas telas de configuração do 

componente implantado no site da AGE UNAERP. 

·  Anexo A - são descritos os códigos SQL do arquivo “install.versioncontrol.sql” 

usados na implementação do Componente de Controle de Versão de 

Conteúdo. 

·  Anexo B - são apresentados os códigos PHP do arquivo “latest.php” que faz 

parte do Componente de Controle de Versão de Conteúdo. 
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2 OPEN SOURCE 
�

O termo Open Source, também conhecido por código aberto foi criado pela OSI 

(Open Source Initiative) e se refere ao mesmo software também chamado de 

Software Livre, ou seja, qualquer programa de computador que pode ser usado, 

copiado, estudado, modificado e redistribuído sem nenhuma restrição De acordo 

com Furusho (2007) esta definição criada pela OSI determina que um programa de 

código aberto deva garantir: 

·  Distribuição livre  - a licença não deve restringir de nenhuma maneira a 

venda ou distribuição do programa gratuitamente, como componente de outro 

programa ou não. 

·  Código fonte  - o programa deve incluir seu código fonte e deve permitir a sua 

distribuição também na forma compilada. Se o programa não for distribuído 

com seu código fonte, deve haver algum meio de se obter o mesmo seja 

através da rede ou com custo apenas de reprodução. O código deve ser 

legível e inteligível para qualquer programador. 

·  Trabalhos derivados  - a licença deve permitir modificações e trabalhos 

derivados, e que eles sejam distribuídos sobre os mesmos termos da licença 

original. 

·  Integridade do autor do código fonte  - a licença pode restringir o código 

fonte de ser distribuído em uma forma modificada apenas se a licença permitir 

a distribuição de arquivos de atualização com o código fonte para o propósito 

de modificar o programa no momento de sua construção. A licença deve 

explicitamente permitir a distribuição do programa construído a partir do 

código fonte modificado. Contudo, a licença pode ainda requerer que 

programas derivados tenham um nome ou número de versão diferentes do 

programa original. 

·  Não discriminação contra pessoas ou grupos  - a licença não pode ser 

discriminatória contra qualquer pessoa ou grupo de pessoas. 

·  Não discriminação contra áreas de atuação  - a licença não deve restringir 

qualquer pessoa de usar o programa em um ramo específico de atuação. Por 



��
�

�
�

exemplo, ela não deve proibir que o programa seja usado em uma empresa, 

ou de ser usado para pesquisa genética. 

·  Distribuição da licença  - os direitos associados ao programa devem ser 

aplicáveis para todos aqueles cujo programa é redistribuído, sem a 

necessidade da execução de uma licença adicional para estas partes. 

·  Licença não específica a um produto  - os direitos associados ao programa 

não devem depender que o programa seja parte de uma distribuição 

específica de programas. Se o programa é extraído desta distribuição e usado 

ou distribuído dentro dos termos da licença do programa, todas as partes para 

quem o programa é redistribuído devem ter os mesmos direitos que aqueles 

que são garantidos em conjunção com a distribuição de programas originais. 

·  Licença não restrinja outros programas  - a licença não pode colocar 

restrições em outros programas que são distribuídos juntos com o programa 

licenciado. Isto é, a licença não pode especificar que todos os programas 

distribuídos na mesma mídia de armazenamento sejam programas de código 

aberto. 

·  Licença neutra em relação à tecnologia  - nenhuma cláusula da licença 

pode estabelecer uma tecnologia individual, estilo ou interface a ser aplicada 

no programa. 

Uma das mais marcantes características no Open Source é que o software é 

desenvolvido por pessoas distribuídas globalmente, que na maioria das vezes não 

se conhecem pessoalmente. E coordenadas, não por estruturas hierárquicas com 

gerentes formais, mas por processos de governança baseadas em processos 

meritórios. Os desenvolvedores engajados nos projetos Open Source provêm seus 

próprios recursos, pois usam seus próprios computadores, provém o acesso à 

Internet e escolhem suas próprias ferramentas de desenvolvimento. Não estão 

subordinados a um gerente que cobra presença ou horário, engajam-se nas partes 

do software que mais lhes interessam, usam suas próprias ferramentas e seus 

desktops e notebooks. E mesmo assim, geram projetos que muitas vezes são bem 

superiores aos projetos executados por equipes formais, subordinadas a processos 

padronizados e com gerentes profissionais.  
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Segundo Furusho (2007) apud Taurion (2006) o fato do modelo Open Source 

não seguir as regras tradicionais da Engenharia de Software não significa que seus 

processos sejam deficientes, mas apenas que são simplesmente diferentes. No 

modelo tradicional adota-se o critério de aprovar e então implementar, isto é, após a 

aprovação das especificações, é que as alterações são efetuadas. Já no modelo 

Open Source, o critério é outro: implementa-se e depois aprova-se. Ou seja, 

implementa-se as alterações, muitas vezes são várias alternativas, e escolhe-se a 

melhor. O modelo Open Source substitui o formalismo e a rigidez hierárquica, aliás, 

típicas da sociedade industrial, por uma rede social, altamente interativa e 

colaborativa. 

Nas comunidades Open Source vê-se os embriões de uma nova forma de 

trabalho. É uma organização virtual, aglutinada por interesses comuns, 

desenvolvendo suas atividades de forma aberta, participativa e colaborativa. Criam 

suas regras sociais e modelos de governança, criam seus próprios métodos de 

trabalho e tudo isso com a liberdade que não se vê nos modelos tradicionais de 

Engenharia de Software. 
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3 SISTEMAS DE GERENCIAMENTO DE CONTEÚDO 
�

Os Sistemas de Gerenciamento de Conteúdo, também chamados de CMS 

que é derivado das iniciais em inglês Content Management System, possui um 

framework que oferece um conjunto de API afim de que o desenvolvedor possa 

trabalhar a partir de uma mesma base para criar diversos produtos e serviços (BAX, 

2003). Um framework pode ser desenvolvido em uma das várias linguagens de 

programação disponíveis no mercado (PHP e JSP) e suportado por vários sistemas 

gerenciadores de bancos de dados (MySQL, SQLServer (Microsoft Inc), Oracle 

(Oracle Inc), entre outros.) e sistemas operacionais (Linux, Windows (Microsoft Inc) e 

Mac OS X(Apple Inc)). 

 

As ferramentas de gestão de conteúdo Web são atualmente objeto de forte 
interesse. Poucos projetos Internet de expressão são encarados hoje sem 
recurso a uma solução que integre o maior número possível de 
funcionalidades de gestão de conteúdo. (BAX, 2003). 

 

Segundo Pereira e Bax (2002), a ideia básica por trás de um CMS é a 

separação entre a gestão de conteúdo e o design gráfico das páginas que a 

apresentam. Enfim, estruturar, facilitar, organizar, distribuir e disponibilizar toda 

informação em um ambiente Web. Com ferramentas simples e através do próprio 

navegador, é possível gerenciar todo o conteúdo, desde a sua criação até a 

distribuição e o arquivamento. 

Um CMS permite que, por exemplo, uma empresa tenha total poder sobre o 

conteúdo de seu site, dispensando a manutenção por terceiros, o que gera 

segurança e confiabilidade. Qualquer funcionário com conhecimento básico em 

informática tem plenas condições de manter um site a partir de um CMS. 

 

3.1 FUNCIONALIDADES DE UM CMS 
 

Basicamente um CMS é composto por módulos e/ou componentes que 

oferecem serviços de forma ágil para a gestão de conteúdo. De acordo com Pereira 

e Bax (2002) as funcionalidades essenciais em um CMS atualmente são: 
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·  Controle de usuários e dos seus direitos  - permite o controle de acesso por 

níveis de usuários, incluindo ferramentas de autenticação; 

·  Criação, edição e armazenamento de conteúdo em form atos diversos  - 

oferecem suporte à criação, edição e manipulação de conteúdos, 

considerando os múltiplos tipos (áudio, vídeo, imagem, xml, html, texto etc); 

·  Metadados  - descrevem características importantes do conteúdo como 

descrição, autor, linguagem, data de criação, data de revisão etc. São úteis 

para melhorar a precisão da busca por texto completo, permitindo aos 

usuários especificar atributos adicionais; 

·  Controle da qualidade de informação  - inclui regras associadas aos tipos 

de conteúdo permitindo controle e acompanhamento do ciclo de vida; 

·  Classificação, indexação e busca de conteúdo  - inclui mecanismos 

automatizados de classificação, indexação e recursos de busca eficientes 

baseados em metadados. A função de um mecanismo de busca é fornecer 

resultados mais relevantes para uma dada consulta no menor espaço de 

tempo; 

·  Gestão da interface  - o conteúdo é independente da lógica da aplicação e da 

apresentação visual; 

·  Sindicalização  - permite compartilhar informações entre diferentes sites 

através do formato Rich Site Summary (RSS). 

De acordo com as funcionalidades citadas, compreende-se que o CMS é a 

ferramenta ideal para gerir conteúdos na Internet. 

 

3.2 VANTAGENS DE USAR CMS 
 

A Internet passou a fazer parte do dia a dia da sociedade, sendo cada vez 

maior o número de pessoas que acessam sites a procura de informações sobre os 

mais variados temas. A Web se tornou a plataforma universal mais rápida do que 

qualquer outra tecnologia na história. Ela permite as empresas de qualquer porte, 

expor seus produtos ou serviços, efetuar pedidos, prestar suporte personalizado e 

ajudar clientes e fornecedores a manterem contato facilmente (JASSINEK, 2000). 
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Ferramentas que automatizam, organizam e facilitam todo o processo de 

criação, edição e publicação em ambientes Web são requisitos fundamentais para a 

administração e distribuição da peça-chave do mundo atual: a informação . A 

vantagem de se trabalhar com um CMS está na diversidade de informações e nos 

diferenciais que a empresa poderá oferecer ao cliente de forma clara, objetiva e 

agradável, o que demanda uma atualização eficiente do site. 

Existem CMS baseados em três licenças diferentes: os baseados e 

distribuídos sob a licença GNU/GPL (Software Livre) ou licenças similares, os 

comerciais, ou seja, softwares proprietários e os freeware que são limitados ao uso 

não comercial e a redistribuição ou modificação não é autorizada. 

Um sistema baseado na licença do Software Livre tem muitas vantagens 

sobre um software proprietário. Dentre elas vale destacar a possibilidade de realizar 

qualquer alteração com um custo bem inferior ao sistema proprietário. 

Há uma crescente oferta de sistemas baseados na licença do Software Livre 

que oferece ao usuário a liberdade de: 

·  Executar o programa, para qualquer propósito; 

·  Estudar como o programa funciona, e adaptá-lo às suas necessidades, 

acesso ao código fonte é um pré-requisito para esta liberdade; 

·  Redistribuir cópias ajudando o seu próximo; 

·  Aperfeiçoar o programa, e liberar os seus aperfeiçoamentos, de modo que 

toda a comunidade se beneficie e tenha acesso ao código fonte. 

Por oferecer estas liberdades ao usuário final, o Software Livre vem sendo 

cada vez mais adotado e difundido em toda a sociedade. Por isso, os 

desenvolvedores passaram a oferecer várias opções de CMS sob a licença 

GNU/GPL segundo Furusho (2007). 

De acordo com o site PacktPub (http://www.packtpub.com), que é o principal 

orgão de avaliação de CMS atualmente, os finalistas dos melhores CMS do ano de 

2008 foram o Drupal, Joomla e o DotNetNuke. Esses CMS foram consultados 

através do Google Trends e aquele que mais cresceu e obteve melhor aceitação em 

todos os setores da sociedade é o Joomla (Figuras 1 e 2) representado nos gráficos 

pela linha azul. 
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Figura 1 – Comparação mundial dos três CMS pesquisados (Fonte: http://trends.google.com) 

 

Casos de sucesso como o site da Porsche Brasil (http://www.porsche.com.br), 

Ministério da Educação (http://portal.mec.gov.br), Universidade de São Paulo 

(http://www.usp.br), Universidade de Ribeirão Preto (http://www.unaerp.br), dentre 

outros, são amplamente divulgados em todo o mundo confirmando seu potencial. 

A comunidade mundial do Joomla possui mais de 256.000 (duzentos e 

cinqüenta e seis mil) usuários cadastrados em seu fórum de suporte 

(http://forum.joomla.org), mais de 4.300 (quatro mil e trezentas) extensões 

(http://extensions.joomla.org) e mais de 3.200 (três mil e duzentos) templates 

disponíveis para uso em diversos sites pela Web. 

Somente no Brasil existem atualmente mais de 6.600 (seis mil e seiscentos) 

usuários cadastrados no principal site especializado em Joomla: JoomlaBrasil 

(http://www.joomlabrasil.org). Além de muitos usuários não cadastrados que visitam 

freqüentemente os sites e fóruns das comunidades Joomla no Brasil. O crescimento 



���
�

�
�

desta ferramenta no Brasil comparado as outras duas opções consultadas pode ser 

visualizado na Figura 2. 

 

 

Figura 2 – Comparação nacional dos três CMS pesquisados (Fonte: http://trends.google.com) 

 

3.3 COMPARANDO OS PRINCIPAIS CMS 
 

O mundo dos CMS's (também chamado de ferramentas de gestão de 

conteúdo) livres conta com diversos players de todos os tamanhos e voltados para 

as mais diversas aplicações. Dentre eles existem dois que se destacam por suas 

características, número de desenvolvedores envolvidos com os projetos e seus 

market shares. 

Os CMS em questão são o Drupal (http://www.drupal.org) e o Joomla 

(http://www.joomla.org), duas opções muito similares, mas que possuem de ambos 

os lados sutis diferenças que fazem este ou aquele ser a decisão mais correta para 
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uso. São apresentadas as diferenças mais importantes entre as últimas versões 

destas ferramentas (Drupal 6.11 e Joomla 1.5.10) em atenção ao uso corporativo, 

levando em conta diversos pontos importantes como facilidade de uso, 

funcionalidades existentes, número de desenvolvedores, possibilidade de 

modificação gráfica e outros. 

Faz-se necessário o comentário sobre “ferramentas de gestão livres”. O termo 

“livre” é usado para indicar que o CMS está sob uma licença livre (ambos estão sob 

GPL – General Public License), podendo ser comercializado, modificado, distribuído 

ou copiado sem a necessidade de pagamento de royalties para seus 

desenvolvedores a qualquer tempo. Esta condição, entretanto não exime a 

necessidade de suporte (depende da legislação em cada país) ou de contratação de 

empresas terceiras. Isto somente é relacionado aos serviços prestados e não para 

licenciamento ou pelo código em questão. 

Também é importante ressaltar que esta forma de licenciamento não permite 

o “fechamento do código fonte”, ou seja, não é possível distribuir nenhuma das 

ferramentas como um produto onde o usuário final não tenha acesso ao seu código 

fonte. 

 

3.3.1 Drupal  
 

A ferramenta de gestão de conteúdo Drupal é um projeto de software livre 

licenciado sob a GNU/General Public License (GNU/GPL) nascido na Universidade 

de Antuérpia, Bélgica no ano 2000, com o foco inicial de atender algumas 

necessidades de um grupo de estudantes que desejavam compartilhar 

conhecimentos e informações. No ano de 2001 esta ferramenta foi colocada à 

disposição pública na Internet como um projeto Open Source voltado à gestão de 

conteúdo de todos os tipos (textos, sons, imagens, vídeos, entre outros.) que 

permitia a colaboração e o compartilhamento de conhecimento entre pessoas e 

grupos separados geograficamente, mas atendendo os princípios de modularidade, 

qualidade no desenvolvimento de código, pouco consumo de recursos de hardware, 

fácil utilização e atenção aos padrões estabelecidos mundialmente para a Internet. 

Estes princípios fizeram com que o pequeno projeto viesse a se tornar em pouco 

tempo um dos mais robustos, eficientes e usados Sistemas de Gestão de Conteúdo 
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disponíveis mundialmente sob um licenciamento livre que, com o apoio e 

participação de diversos desenvolvedores mundiais, mantém até hoje os mesmos 

princípios que norteiam o projeto desde sua fundação.  

Atualmente, o Drupal é gerenciado física e logicamente por seus 

desenvolvedores iniciais e um conjunto de pessoas divididas em diversos grupos de 

trabalho que mantém tanto o código quanto toda gama de recursos informativos 

(documentação, livros, fóruns de discussão, entre outros). Além do projeto manter 

sua auto-sustentabilidade, foi criada no ano de 2006 uma associação não 

governamental (Drupal Association) para dispor uma entidade jurídica ao projeto, 

permitindo assim, ampliar o leque de oportunidades onde ele poderia participar, tais 

como o recebimento de doações, o gerenciamento de eventos e a manutenção de 

toda a estrutura de hospedagem, bem como do projeto em si.  

 

3.3.2 Joomla  
 

A ferramenta de gestão de conteúdo Joomla também está licenciada sob a 

GNU/General Public License (GNU/GPL). Foi criado em 2005 e derivado do código 

do CMS Mambo, uma ferramenta de gestão de conteúdo criada em 2001 pela 

empresa australiana Miro International e considerada por muito tempo como a 

melhor e mais premiada em seu segmento. 

Neste mesmo ano o Joomla foi disponibilizado para download na Internet em 

sua versão 1.0 como um projeto Open Source, tendo grande parte dos 

desenvolvedores do projeto Mambo participando de seu desenvolvimento. Da 

mesma forma que o Drupal, o Joomla tem como finalidade principal permitir a 

colaboração e o compartilhamento de conhecimento entre pessoas e grupos 

distintos, atendendo os princípios de modularidade, bom desenvolvimento, pouco 

consumo de recursos de hardware, fácil utilização e atenção aos padrões 

estabelecidos mundialmente para a Internet. 

O CMS Joomla é gerenciado pelos desenvolvedores iniciais oriundos da 

comunidade Mambo que se dividem em grupos de trabalho para a manutenção do 

código, atualizações de segurança, documentação e relacionamento com usuários e 

desenvolvedores terceiros, sendo sustentado financeiramente por doações de 

pessoas físicas e empresas que são gerenciadas pela Open Source Matters, 
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fundação sem fins lucrativos criada para deter o copyright da ferramenta e também 

cuidar do projeto como um todo, balizando e avaliando as decisões tomadas pelos 

diversos grupos de trabalho. 

 

3.3.3 Características Comuns 
 

Ambos os projetos possuem características comuns e muito próximas, das 

quais as seguintes devem ser destacadas: 

 

·  Plataforma de trabalho  - são suportadas as mais diversas plataformas de 

sistema operacional (Windows (Microsoft Inc), Linux, BSD, Unix, Mac OS X 

(Apple Inc), etc) e hardware; 

·  Multi-idiomas  - ambos os projetos possuem tradução e suporte para mais de 

30 idiomas e diversos dialetos, permitindo inclusive a tradução para outros 

ainda não existentes ou de necessidade específica; 

·  Modularidade  - atualmente estão disponíveis milhares de módulos para os 

mais diversos usos que vão desde a simples inclusão de botões em áreas do 

website até sistemas de gerenciamento de comércio eletrônico. Além destes 

módulos a API - Application Programming Interface totalmente documentada 

permite o desenvolvimento de novos módulos por terceiros, estendendo a 

ferramenta para inúmeros usos; 

·  Administração de conteúdo  - a gestão de conteúdo pode ser configurada de 

qualquer forma escolhida pelo usuário, existindo inclusive, enquetes, 

gerenciamento de comentários, etc. nativos; 

·  Distribuição sobre licenciamento livre  - as ferramentas e todo o código são 

distribuídas sob licença GNU/GPL (http://www.gnu.org/licenses/licenses.html) 

e a documentação on-line existente sobre Creative Commons 

(http://creativecommons.org/); 

·  Estabilidade dos projetos  - tanto o Drupal quanto o Joomla contam hoje 

com centenas de desenvolvedores ativos trabalhando em seu código e 

milhares de usuários em dezenas de países do mundo. Estes conjuntos de 

pessoas suportam a estabilidade dos projetos tanto na codificação quanto nos 
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rumos das ferramentas a serem tomados em anos futuros, não permitindo 

que seus princípios sejam desvirtuados; 

·  Custos de aquisição e licenciamento  - não existem custos de aquisição 

e/ou licenciamento das ferramentas em quaisquer de suas versões; 

·  Sinergia com padrões  - o desenvolvimento das ferramentas é orientado a ter 

sinergia com os padrões da indústria e da Internet, permitindo assim que os 

projetos atendam as necessidades de mercado; 

·  Extensa documentação  - além da documentação online em vários idiomas e 

fóruns de discussão dos usuários, ambos os projetos possuem juntos cerca 

de trinta livros já editados que cobrem todas as suas áreas: desenvolvimento, 

administração, gestão e customização. 

 

3.3.4 Diferenças entre o Joomla  e Drupal  
 

Michelazzo (2008) observa que mesmo diante de tantas características 

idênticas, os projetos quando observados mais atentamente possuem diferenças 

que devem ser consideradas para a decisão de qual usar. Estas características são 

em sua grande maioria relacionadas ao coração dos projetos, mas existem também 

algumas considerações relacionadas com componentes externos e funcionalidades 

adicionais. As diferenças no que se refere ao Core do CMS são apresentadas no 

Quadro 1. 

 

Quadro 1 - Diferenças do Core (Fonte: http://www.fabricalivre.com.br) 

Funcionalidade  Drupal  Joomla  
Permissões de 
Usuários 

Totalmente funcional, 
baseada em usuários 
adicionados à grupos e estes 
com permissões para 
execução de diferentes 
tarefas. 

Deficiente. Existem papéis pré-
definidos que não podem ser 
alterados. É possível o uso de 
componentes de terceiros para 
complementar a deficiência. 

Gerenciamento de 
conteúdo 

Permite multicategorias e 
conteúdos participantes em 
diversas categorias sem a 
necessidade de multiplicação 
do conteúdo (cópia). 
Também trabalha com 

Estrutura rígida de seções-
categoria-conteúdo, não 
permitindo que um conteúdo 
faça parte de mais que uma 
seção/categoria ao mesmo 
tempo. 
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taxonomia de conteúdo/tag's. 
Integração externa API completa API completa 

 
Gerenciamento de 
vários sites 

Nativo no core Depende de componente 
externo pago 

Compatibilidade 
com SSL 

Nativo no core Nativo no core 

Autenticação SSL Não Nativamente 
Páginas em SSL Não Nativamente 
Autenticação via 
LDAP 

Componente externo Nativo no core 

Gerenciamento de 
múltiplos idiomas 

Nativo no core Depende de componente de 
terceiro 

SEO Otimizado e com a criação 
de URL's de fácil leitura e 
indexação por mecanismos 
de busca. 

Depende de componentes 
externos mas que não suportam 
todas as opções de criação de 
URL's por outras partes do 
sistema. 

Templates Número reduzido de 
templates gratuitas. 
Codificação mais complexa. 

Enorme número de templates 
gratuitos e facilidade de 
codificação. 

Interface com 
usuário 

Menos amigável e com 
ordenação complexa. 

Limpa e de fácil uso por 
usuários de qualquer nível. 

Velocidade de 
carga 

Cerca de 1.05 segundos Cerca de 1.33 segundos 

Tamanho em 
disco 

2.89 MB (versão 5) 16.7 MB (versão 1.5) 

Bancos de dados Acesso nativo a MySQL e 
PostgreSQL 

Nativo a MySQL 

Curva de 
aprendizado 

Média. Ferramenta mais 
orientada ao desenvolvedor. 

Curta. Fácil aprendizado e mais 
orientada ao usuário. 

Desenvolvedores Poucos. Dificuldade em 
encontrar empresas e 
desenvolvedores para a 
criação de novos módulos. 

Médio. Existem dificuldades 
para encontrar empresas e 
desenvolvedores para a criação 
de novos módulos, mas são em 
maior número. 

 

 

No Quadro 2, podemos ver as diferenças no que se refere aos componentes 

dos CMS aqui comparados. 

 



���
�

�
�

Quadro 2 - Diferenças dos Componentes (Fonte: http://www.fabricalivre.com.br) 

Funcionalidade  Drupal  Joomla  
Blog Nativo. Simples e sem muitas 

funcionalidades. 
Inexistente mas é possível criá-
los formatando um template. 

Fórum Nativo. Possui características 
simples de um fórum de 
discussão. 

Várias opções de terceiros 
totalmente integradas com o 
sistema e contando com todas 
as funcionalidades existentes ou 
necessárias num fórum. 

Comunidades Nativa com adicional de 
funcionalidades providas por 
componentes de terceiros. 

Poderoso componente externo 
(community builder) permite a 
total integração e criação de 
comunidades. 

Multimídia Vários módulos para áudio e 
vídeo disponíveis. 

Vários módulos para áudio e 
vídeo disponíveis. 

Galerias de 
imagens 

Componentes de terceiros 
com ótima integração com 
Gallery. 

Componentes de terceiros com 
várias opções diferentes e boa 
integração com Gallery. 

Wiki Componente de terceiro Componente de terceiro 
 

Portanto, ambas as ferramentas possuem características similares e estão no 

mesmo patamar para uso e administração. Entretanto, é possível notar uma grande 

diferença na abordagem de cada uma delas. 

O Drupal é voltado principalmente para a integração de sistemas 

heterogêneos e bastante orientado ao desenvolvedor, ou seja, dá mais 

possibilidades para estes modificarem o resultado final. 

O Joomla atende fortemente usuários finais com facilidade de uso baseada 

em uma ótima área de administração de conteúdo e facilidade no desenvolvimento 

de templates, mas ao mesmo tempo, não permite que algumas regras sejam 

quebradas o que limita em alguns pontos a gestão de conteúdo. 

Após os estudos com relação ao site da AGE UNAERP e devido ao grande 

número de comunidades e componentes disponibilizados na rede, se optou pelo uso 

da ferramenta de gestão de conteúdo Joomla. No próximo capítulo é apresentado 

especificamente este CMS que está entre os mais premiados da área. 
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3.4 O CMS JOOMLA 

 
Aproveitando as funcionalidades do PHP, uma linguagem dinâmica e de largo 

uso na Internet, e da estabilidade e popularidade do banco de dados MySQL, o 

Joomla é um exemplo de CMS, sob licença GNU/GPL, completo, poderoso, estável, 

simples e personalizável. Ele possibilita contornar o problema de gerenciamento de 

conteúdo, tornando possível realizar a manutenção de um site de forma fácil e ágil 

por qualquer pessoa com habilidades básicas em processadores de texto, como por 

exemplo, o Word (Microsoft Inc). Ou seja, para utilizar o Joomla não é necessário ter 

qualquer conhecimento técnico em PHP, HTML ou banco de dados. 

O Joomla é usado para construção desde sites simples, como um Blog, até 

complexos portais corporativos ou empresariais. Abaixo alguns tipos de sites que 

podem ser criados com o Joomla: 

·  Comércio eletrônico; 

·  Empresas de pequeno porte; 

·  Governamentais; 

·  Intranet e Extranet corporativa; 

·  Educacional; 

·  Pessoal; 

·  Portal baseado em comunidades; 

·  Site de revista ou jornal. 

 

3.4.1 Histórico do CMS Joomla  
 

No ano 2000, o Php-Nuke era o CMS mais popular. Porém, seu foco estava 

apenas na criação de comunidades virtuais em crescimento na época. De olho em 

outra fatia do mercado, a empresa australiana Miro (http://www.miro.com.au) criou o 

CMS Mambo com foco no mercado corporativo. 

Em 2002, a Miro resolveu separar o Mambo em duas versões: Comercial e 

sob licença GNU/GPL. A versão GNU/GPL foi batizada como Mambo Open Source 
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(MOS) e a versão comercial foi batizada de Mambo CMS. Neste mesmo ano, a Miro 

contactou Robert Castley e o convidou a ser líder do projeto MOS. 

No início de 2003, a Miro passou toda a responsabilidade do código fonte ao 

Core Team do MOS, ao mesmo tempo em que a versão 4.0 ficava pronta para uso. 

Era a primeira vez que o MOS era praticamente todo reprogramado, ganhando 

novos recursos e tornando-se mais rápido. Ainda em dezembro foi lançada a versão 

4.5, e mais uma vez houve reprogramação e praticamente quase todo o código fonte 

da Miro foi excluído. Neste ano o MOS passou a ser reconhecido pela sua qualidade 

e começou a ganhar popularidade. 

Em 2004, a Linux Award (http://www.linuxaward.com.uk) concedeu ao MOS o 

prêmio de "Melhor Projeto de Software Livre" do ano. Visando a integração entre o 

Core Team e os desenvolvedores interessados, foi criado um repositório 

(http://www.mamboforge.net) para alocar os projetos desenvolvidos exclusivamente 

para o MOS. Em setembro foi lançada a versão 4.5.1, trazendo recursos que 

facilitavam a instalação de novas extensões com apenas alguns cliques e um painel 

administrativo totalmente remodelado. Assim, o MOS tornou-se um dos melhores 

CMS desenvolvidos até então. 

Com o passar do tempo, os usuários, principalmente os da versão comercial, 

perceberam que o MOS era mais estável e seguro, além de estar evoluindo em 

velocidade maior em relação ao Mambo CMS. Este fato ocorria porque, enquanto 

um pequeno grupo de programadores trabalhando como funcionários da Miro 

mantinham o Mambo CMS, um outro grupo de programadores com membros 

espalhados pelo mundo inteiro mantinha o MOS. 

Ainda nesse ano o então líder Robert Castley deixou o projeto e Andrew 

Eddie assumiu seu posto. O Core Team do MOS e a Miro decidiram unir-se 

oficialmente, formando a diretoria responsável, composta por membros executivos 

dos dois lados. 

Em 2005, o MOS manteve a sua posição de melhor CMS e ganhou o prêmio 

de "Melhor Solução Open Source" na feira Linux Work de Boston e de São 

Francisco. 
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Em agosto de 2005 ocorreu uma divergência entre os membros da diretoria. A 

Miro publicou em seu site a notícia sobre a criação da Mambo Foundation, excluindo 

o Core Team do processo e tornando-se a total dententora dos direitos de uso do 

MOS. Ou seja, a Miro passou a ter o poder de, a qualquer momento, vender o MOS 

para outra empresa ou comercializá-lo sem dar qualquer satisfação ao Core Team. 

Como resultado, adveio a separação entre a Miro e o Core Team, que decidiu criar 

um outro projeto, mantendo-se fiel à filosofia do Software Livre. 

Em 17 de agosto de 2005, o Core Team publicou em seu novo site, 

OpenSource Matters (http://www.opensourcematters.org), uma nota informando que 

seria permitido, segundo a Software Freedom Law Center 

(http://www.softwarefreedom.org), a criação de um novo projeto baseado no MOS, 

pois a licença usada na distribuição era a GNU/GPL. 

Então, em 1º de setembro de 2005, nasceu o Joomla. A palavra Joomla tem 

origem africana e pode ser traduzida para algo como "todos juntos". Logo, 

desenvolvedores de todo o mundo começaram a colaborar e publicar livremente 

suas extensões. 

Dezesseis dias após, foi lançada a primeira versão. O Joomla 1.0 trouxe 64 

correções de bugs herdados do MOS. E não demorou muito para que o Joomla se 

tornasse tão popular quanto o MOS e, principalmente, fosse reconhecido como o 

"Melhor Projeto Open Source" pela Linux Awards, já na sua primeira versão. 

Em seu 1º ano de vida, o Joomla passou por constantes atualizações 

envolvendo desde correções de bugs até melhorias de desempenho e segurança. É 

interessante observar que em cinco meses o Core Team do Joomla liberou sete 

atualizações, enquanto no mesmo período, o MOS teve somente uma. Um dos 

grandes fatores responsáveis por esta evolução é o importante papel exercido por 

toda uma comunidade de usuários e desenvolvedores nas áreas de tradução, teste 

e qualidade, desenvolvimento, infra-estrutura, documentação, design, acessibilidade 

e marketing. No site oficial do Joomla (http://www.joomla.org) os usuários têm 

acesso à informações e serviços diversos, tais como: fórum de suporte em vários 

idiomas, repositório de extensões, área de notícias, ajuda, área de desenvolvedores, 

documentação, entre outros. No início de 2006, paralelamente à manutenção da 
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versão 1.0, iniciou-se o desenvolvimento da versão 1.5, liderada por Johan Janssen, 

que em julho desse mesmo ano tornou-se líder do projeto, assumindo a vaga 

deixada por Andrew Eddie, que ainda continua sendo um grande colaborador do 

projeto. 

A versão 1.5 do Joomla ganha um novo framework, usando conceitos de 

Programação Orientada a Objetos em PHP5. Algumas vantagens desta versão: 

·  Maior facilidade no desenvolvimento de extensões; 

·  Opção para o usuário ter um site em seu idioma; 

·  Suporte a mais de um banco de dados; 

·  Separação das camadas lógicas e de apresentação; 

·  Suporte nativo a Url's amigáveis; 

·  Foco em usabilidade e acessibilidade. 

 

3.4.2 Características e Visão Geral 
 

Aqui são destacadas algumas características do Joomla: 

·  100% baseado em Software Livre; 

·  Sistema simples de workflow; 

·  Multi-idiomas; 

·  Sistema de templates simples e expansível; 

·  Organização hierárquica dos usuários no sistema; 

·  Estatísticas de visitas; 

·  Editor de texto visual - WYSIWYG 

·  Sistema de enquetes; 

·  Controla o tempo, em dias e horas, que um conteúdo pode ser 

exibido; 

·  URL's amigáveis; 

·  Gerenciamento de Banner; 

·  Mecanismo de cache. 
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Para se ter uma visão geral sobre o Joomla, os termos comuns empregados 

no dia a dia de usuários e desenvolvedores são muitos. Conhecê-los é de 

fundamental importância para a familiarização com o sistema. A seguir listamos 

alguns desses termos. 

·  Front e Back end  - O termo Front end é o próprio site, ou seja, o local 

acessado pelos visitantes. Já o Back end é a área administrativa, que 

também pode ser chamado de painel de controle ou painel administrativo, 

onde as configurações do site são feitas. Baseado em regras ACL o Joomla 

oferece aos usuários 04 (quatro) níveis de acesso para o Front end, sendo 

eles os seguintes: Registrado  (um usuário registrado pode logar no site e ter 

acesso a conteúdos restritos a um visitante não cadastrado), Autor  (além de 

possuir as permissões de um usuário Registrado ele pode enviar e modificar 

seus próprios artigos), Redator  (além de possuir as permissões de um Autor, 

ele pode editar artigos enviados por qualquer usuário) e Editor  (possui as 

permissões de um Redator e ainda tem poder de decidir se um artigo pode ou 

não ser publicado no site) e outros 03 (três) níveis de acesso para o Back 

end, sendo eles: Gerente  (pode criar, alterar e publicar artigos e ver algumas 

informações sobre o sistema, a ele não é permitido: administrar usuários, 

instalar extensões, editar um usuário Super Administrador, editar as 

configurações do sistema, enviar e-mail em massa, modificar ou instalar 

templates e idiomas), Administrador  (tem permissão para instalar extensões 

e administrar usuários) e Super Administrador  (tem acesso total ao sistema 

e somente ele pode criar outro usuário Super Administrador). 

·  Artigo ou conteúdo  - O Joomla oferece uma interface amigável para a 

inserção de textos, imagens, mídias em flash ou áudio. Além disso, é possível 

vincular o artigo a uma seção/categoria ou simplesmente defini-lo como um 

artigo estático, sem vínculo algum. 

·  Workflow  - É uma rotina de trabalho em que tarefas podem ser transferidas 

de um usuário para outro de acordo com o nível de acesso. Isso possibilita 

que conteúdos sejam criados e, somente após aprovação de um usuário do 

nível Editor ou superior venha a ser publicado. 

·  Extensões  - São blocos de programas ou um simples arquivo desenvolvido 

com a finalidade de oferecer mais recursos e funcionalidades ao Joomla. São 
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cinco os tipos de extensões: Componentes  (programas que manipulam as 

informações contidas no banco de dados. Alguns têm funções de exibir estas 

informações), Módulos  (programas que somente exibem informações obtidas 

do banco de dados), Plugins  (programas que são executados junto com a 

solicitação de uma página), Idiomas  (são os pacotes de idiomas do site) e 

Templates  (parte visual, o layout do site, o sistema de templates do Joomla é 

o mais amigável e flexível entre os CMS mais populares). 

·  Versões  - Todo software mantém um padrão para controle de versões. O 

Joomla na sua primeira versão recebeu o número 1.0, nada mais que uma 

revisão da versão 4.5.2.3 do Mambo. O Controle de versões do Joomla é feito 

na seqüência x.y.z, onde: x é incrementado quando há profundas mudanças 

no código fonte, y é incrementado quando há mudanças significativas no 

código fonte e z é incrementado a cada pacote de correção de bugs. 
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Neste trabalho as opções utilizadas foram o Windows XP Professional 

(Microsoft Inc), por ser o sistema operacional mais popular atualmente; o Wamp 

Server 2.0, pela sua facilidade de uso e instalação e por já fazer parte do pacote o 

MySQL, o PHP e o Apache; o Microsoft Office Word 2007 (Microsoft Inc) 

mundialmente reconhecido para edição de texto; o Photoshop 7.0 (Adobe Inc) para 

edição e tratamento de imagens; o MySql Workbench 5.0 OSS para criação do 

Modelo Entidade Relacionamento e para visualização das tabelas e relacionamentos 

do banco de dados; o MySql Control Center 0.9.4 Beta como console para 

pesquisas junto ao banco de dados e o PHPMyAdmin 2.11.17 para pesquisas e 

administração do banco de dados via browser. 

Para o desenvolvimento do trabalho foi necessário a instalação do Joomla no 

servidor de desenvolvimento da UNAERP (http://dev.unaerp.br) que tem o mesmo 

ambiente instalado no servidor de produção, ambos executando o Sistema 

Operacional Red Hat Linux. No momento da instalação foi criada a base de dados 

padrão e indicadas todas as opções de configuração do CMS. A adequação do 

template foi realizada logo em seguida, criando-se uma nova marca para a Agência 

de Notícias, denominada AGE UNAERP. 

Por se tratar de um componente que não faz parte do core do Joomla, o 

Sistema de Controle de Versão de Conteúdo foi adicionado ao sistema e foram 

adicionadas duas tabelas no SGBD conforme scripts disponibilizados no Anexo A e 

foi feito a engenharia reversa do banco de dados após a instalação do componente 

para visualizar melhor os relacionamentos das tabelas do sistema após a inserção 

do novo componente. 

Na Figura 3 vê-se o relacionamento das tabelas do Joomla ao se instalar a 

versão 1.5. 
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Figura 3 – Modelo Entidade Relacionamento do Joomla original (Fonte http://joomla.org) 

 

Na Figura 3 é mostrado o Modelo Entidade Relacionamento (MER) sem 

nenhuma instalação de componentes, módulos ou extensões adicionais. Nesse 
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trabalho foi usado o componente de Controle de Versão de Conteúdo (CVC) e na 

Figura 4 é apresentado o MER após a instalação do componente.  

 

Figura 4 – MER do Joomla após instalação do Componente de CVC 
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Foram feitas alterações no conteúdo para certificar se estava gravando 

corretamente no banco e com que velocidade esses dados estava sendo inseridos. 

Após essas alterações fez-se comparações com diversas versões do conteúdo para 

verificar as funcionalidades do Sistema e também checado nas caixas de entradas 

dos administradores do site se as mensagens de alerta de alteração do conteúdo 

estavam sendo enviadas. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Um Sistema de Controle de Versão se trata de um software com a finalidade de 

gerenciar diferentes versões no desenvolvimento de um documento qualquer. Esses 

sistemas são comumente utilizados no desenvolvimento de software para controlar 

as diferentes versões (histórico e desenvolvimento) dos códigos fontes e também da 

documentação. Com a utilização deste componente em conjunto com um CMS 

Open Source pode-se dar mais autonomia, segurança e agilidade para os 

administradores dos sites na publicação do conteúdo. 

Esse tipo de sistema é bastante utilizado em empresas e instituições de 

tecnologia e desenvolvimento de software e também muito comum no 

desenvolvimento de Software Livre. É útil, em diversos aspectos, tanto para projetos 

pessoais pequenos e simples como também para grandes projetos comerciais. Suas 

principais características são: 

·  Controle de histórico  - Possibilidade de obter o histórico do 

desenvolvimento e analisar o que foi alterado em cada versão. 

·  Trabalho em equipe  - Permite que várias pessoas trabalhem sobre o 

mesmo documento. 

·  Resgate de versões  - Permite recuperar versões antigas e estáveis. 

·  Controladores de versão mais conhecidos  – CVS (Concurrent Version 

System), SVN (Subversion) e Git (Fast Version Control System). 

O controle de versão se refere ao desenvolvimento de software, códigos fonte 

e documentação. Nos últimos anos surgiu a necessidade de controlar a versão das 

informações de uma organização e com isso nasceu o sistema de Controle de 

Versão de Conteúdo, destacado no próximo tópico. 

 

5.1 CONTROLE DE VERSÃO DE CONTEÚDO 
 

O Controle de Versão de Conteúdo, ou CVC, permite que mais de uma 

pessoa seja responsável pelo conteúdo de uma determinada página, além de 
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rastrear as alterações efetuadas em um documento, no caso de um usuário que 

sobrescreve uma parte de um documento por acidente ou por usuários mal 

intencionados que alteram o conteúdo da página (KUBOTA, 2008). São listadas as 

principais características do componente de Controle de Versão de Conteúdo 

implantado no site da AGE UNAERP. 

 

5.1.1 Gerenciamento de Versões 
 

O componente permite o gerenciamento de todas as versões de um 

conteúdo, pois uma nova versão é gerada toda vez que um artigo é salvo e através 

do Back End se pode visualizar e publicar qualquer versão disponível. Com isso é 

possível rastrear o autor, data e a versão da modificação. Na Figura 5, é 

apresentada a tela de Gerenciamento das versões do conteúdo armazenadas. 

 

Figura 5 – Tela principal do gerenciamento das versões (Fonte http://www.unaerp.br/age/) 



�
�
�

�
�

5.1.2 Comparando Versões 
 

Uma das principais vantagens do uso do Controle de Versão é a possibilidade 

de saber exatamente o que foi acrescentado, modificado ou excluído em qualquer 

ponto do documento. Para visualizar melhor as alterações efetuadas no conteúdo o 

componente usa 3 (três) cores diferentes para mostrar o que foi alterado ao se 

comparar duas versões diferentes do mesmo conteúdo. Na Figura 6 pode-se 

observar a tela de comparação das versões do conteúdo, onde o retângulo amarelo 

significa o que foi alterado no conteúdo. As outras duas cores não são apresentadas 

nessa figura por não ter a ocorrência de conteúdo excluído, representado pelo 

retângulo vermelho, e também por não ter conteúdo adicionado, representado pela 

cor verde. 

 

Figura 6 – Comparando as alterações realizadas nas versões (Fonte http://www.unaerp.br/age/) 
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5.1.3 Mesclando Versões 
 

Na função de mesclar (merge) versões, tem se a opção de escolher de qual 

versão deseja recuperar certa parte do documento e criando assim, outro 

documento com base na fusão de duas versões. Na Figura 7, podemos ver como é 

feita a mesclagem das versões sendo que cada versão e mostrada com um 

retângulo de cor diferente. 

 

Figura 7 – Realizando a mesclagem das versões de conteúdo (Fonte http://www.unaerp.br/age/) 

 

5.1.4 Publicando Versões 
 

Com o sistema de Controle de Versão de Conteúdo um documento pode ser 

modificado, mas as alterações não necessitam ser imediatamente publicadas, elas 

podem seguir um workflow pré definido e passar por uma ou mais revisões, sendo 
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que qualquer versão armazenada pode ser publicada com um simples clique na 

versão a ser publicada. Como pode-se ver na Figura 8, a versão publicada é a de 

número 4 (quatro). 

 

 

Figura 8 – Tela do gerenciamento da versão do conteúdo (Fonte http://www.unaerp.br/age/) 

 

5.1.5 Acesso Concorrente 
 

Em grandes organizações e com várias pessoas podendo editar o mesmo 

documento ao mesmo tempo, pode-se utilizar ou não a opção do “lock”, que se trata 

de uma configuração do componente que permite ou não que o documento seja 

editado ao mesmo tempo por mais de uma pessoa. Esse parâmetro pode ser 

alterado nas configurações globais próprias do componente como pode-se ver na 

Figura 9. 

 



���
�

�
�

5.1.6 Notificação Por E-mail  
�

O mais importante para os administradores dos sites que utilizam o sistema 

de Controle de Versão de Conteúdo é saber exatamente quais as alterações estão 

sendo realizadas em sua base de dados. Essa vantagem de poder informar qualquer 

mudança ou novo conteúdo inserido é essencial em um Sistema de Gerenciamento 

de Conteúdo. 

Para se ter ciência de todas as alterações realizadas no conteúdo, o sistema 

também pode enviar notificações por e-mail de qualquer alteração realizada no 

mesmo, sendo que esse envio de e-mail pode ser configurado por nível de acesso 

(Figura 9).  

 

Figura 9 – Tela das configurações globais do componente (Fonte http://www.unaerp.br/age/) 
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As configurações de Publicação, Acesso Concorrente e Notificação por e-mail 

podem ser aplicados a nível geral de conteúdo, ou personalizada para cada 

conteúdo. 

 

5.2 CONCLUSÃO 
 

Segundo Pereira e Bax (2002), um CMS permite que uma empresa tenha 

total poder sobre o conteúdo de seu site, dispensando a manutenção por terceiros, o 

que gera segurança e confiabilidade. Qualquer funcionário com conhecimento 

básico em informática tem plenas condições de manter um site a partir de um CMS. 

Com o desenvolvimento desse trabalho foi possível demonstrar que um site pode 

ser facilmente manipulado por pessoas de outras áreas que não seja a da 

informática e isso foi confirmado ao ver pessoas da área de jornalismo utilizando o 

CMS para gerenciar o conteúdo do site, atingindo assim, as expectativas dos 

diretores da AGE UNAERP. A implantação do site e suas funcionalidades foram de 

certa forma rápida comparando com o que as empresas ou agências Web oferecem 

no mercado. 

Vale destacar a necessidade encontrada, durante o trabalho de 

desenvolvimento do site, de discutir junto à equipe da AGE UNAERP como ficaria a 

estrutura das informações, atribuindo as seções e categorias, assim como a 

definição dos menus de usuários e de visitantes do site e as permissões concedidas 

aos usuários de Front e Back end. 

O uso do componente de controle de versão de conteúdo no site da AGE 

UNAERP poderá inclusive auxiliar o administrador do site com relação aos dados 

estatísticos e históricos dos conteúdos que foram ou não publicados. Com a bem 

sucedida implantação desse componente em conjunto com o CMS Open Source 

Joomla, outros sites que também utilizam este CMS como sistema de gerenciador 

de conteúdo poderá utilizá-lo sem nenhum problema, dando assim mais autonomia, 

segurança e agilidade para os administradores dos sites na publicação do conteúdo. 

Como mostrado neste trabalho e segundo Jassinek (2000) as ferramentas 

que automatizam, organizam e facilitam todo o processo de criação, edição e 
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publicação em ambientes Web são requisitos fundamentais para a administração e 

distribuição da peça-chave do mundo atual: a informação .  

Por fim, foi muito gratificante trabalhar com Open Source e creio que este 

trabalho contribuiu muito para a comunidade, principalmente aqueles entusiastas do 

Joomla, sejam eles iniciantes que estão começando a conhecer um pouco mais 

sobre a ferramenta, ou seja, aqueles usuários intermediários e avançados que 

podem aqui ver sobre a implementação e configuração de um componente que com 

certeza nos próximos anos fará parte do pacote de instalação das novas versões do 

CMS Joomla. 
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ANEXO A - CÓDIGO SQL 
 

DROP TABLE IF EXISTS `#__versioncontrol_latest`; 

CREATE TABLE `#__versioncontrol_latest` ( 

  `id` int(10) unsigned NOT NULL AUTO_INCREMENT, 

  `title` varchar(255) NOT NULL, 

  `alias` varchar(255) NOT NULL, 

  `title_alias` varchar(255) NOT NULL, 

  `introtext` mediumtext NOT NULL, 

  `fulltext` mediumtext NOT NULL, 

  `modified` datetime NOT NULL default '0000-00-00 00:00:00', 

  `modified_by` int(10) unsigned NOT NULL default '0', 

  `version` int(10) unsigned NOT NULL default '0', 

  `attribs` text NOT NULL, 

  PRIMARY KEY  (`id`) 

) CHARACTER SET `utf8` COLLATE `utf8_general_ci` ; 

 

DROP TABLE IF EXISTS `#__versioncontrol_version`; 

CREATE TABLE `#__versioncontrol_version` ( 

  `id` int(11) NOT NULL AUTO_INCREMENT, 

  `version` int(11) NOT NULL default '0', 

  `previous_version_id` int(10) unsigned NOT NULL default '0', 

  `merged_version_id` int(10) unsigned NOT NULL default '0', 

  `title` varchar(255) NOT NULL, 

  `alias` varchar(255) NOT NULL, 

  `title_alias` varchar(255) NOT NULL, 

  `introtext` mediumtext NOT NULL, 

  `fulltext` mediumtext NOT NULL, 

  `state` tinyint(3) NOT NULL default '0', 

  `sectionid` int(10) unsigned NOT NULL default '0', 

  `mask` int(10) unsigned NOT NULL default '0', 

  `catid` int(10) unsigned NOT NULL default '0', 
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  `modified` datetime NOT NULL default '0000-00-00 00:00:00', 

  `modified_by` int(10) unsigned NOT NULL, 

  `images` text NOT NULL, 

  `urls` text NOT NULL, 

  `attribs` text NOT NULL, 

  `content_id` int(11) NOT NULL, 

  PRIMARY KEY  (`id`) 

) CHARACTER SET `utf8` COLLATE `utf8_general_ci` ;  
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ANEXO B - CÓDIGO PHP 
�

Vale lembrar que é preciso alterar o prefixo da tabela conforme configurado 

no seu banco de dados. Nesse caso, o prefixo da tabela utilizado foi “age”. 

 

defined('_JEXEC') or die( 'Restricted access' ); 

class TableVersioncontrolLatest extends JTable  { 

 /** @var int Primary key */ 

 var $id=null; 

 /** @var int Version */ 

 var $version = null; 

 var $title = null; 

 var $alias = null; 

 var $title_alias = null; 

 var $introtext = null; 

 var $fulltext = null; 

 var $modified = null; 

 /** @var string last modification*/ 

 var $modified_by = null; 

 var $content_id = null; 

 var $attribs = null; 

 function __construct( &$db ) { 

  parent::__construct( '#__versioncontrol_latest', 'id', $db ); 

 } 

 function loadLatest($id) { 

  $this->load($id); 

  if ($this->version == '') { //TODO: insert from content, not a empty row 

   $query = ' INSERT INTO age_versioncontrol_latest'. 

   '(`id`,`title`,`alias`,`title_alias`,`introtext`,`fulltext`,`modified`,`modified_by`,`version`)'. 
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 ' SELECT c.id, c.title, c.alias, c.title_alias,c.introtext, c.fulltext, c.modified, c.modified_by, c.version'. 
  ' FROM age_content AS c WHERE id ='.$id; 

  $db = $this->getDBO();  

  $db->setQuery($query); 

  if (!$db->query()) { 

  JError::raiseError( 500, $db->stderr() ); 

  return false; 

   } 

  $this->load($id); 

  } 

  return $this; 

 } 

}   
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